
 

Lição do Pequeno Grupo Multiplicador – 09 a 15 de julho de 2023. 

1- Abertura  
2- Oração  
3- Cânticos  
4- Tempo de Compartilhar a Palavra (25 min). 
 
QUANDO O EVANGELHO TRANSFORMA O DESERTO. 

“Como está escrito no livro das palavras de Isaías, o profeta: "Voz do que clama no deserto: 

‘Preparem o caminho para o Senhor, façam veredas retas para ele...". (Lucas 3.4-6).  

Esse texto no Evangelho de Lucas é um divisor de águas na história da teologia. É com certeza 

um dos textos mais importantes da Bíblia. João Batista é o último profeta do Antigo Testamento, 

na verdade, ele é ao mesmo tempo, o profeta que abre as cortinas para o Novo Testamento.  

Ao iniciar este capítulo o evangelista Lucas cita 7 nomes nos versículos 1.-2, com o objetivo de 

destacar o tempo de maldade e corrupção moral em que João começou a pregar. Cinco desses 

nomes eram autoridades políticas e dois eram autoridades religiosas. A aparição de João Batista 

e o conteúdo de sua mensagem, são as ferramentas que Deus usará para transformar esse 

terrível deserto. Ao citar esses sete nomes, Lucas revela a iniquidade em que o mundo estava 

mergulhado quando o Evangelho foi pregado. Geralmente, o momento mais escuro da noite é 

aquele que precede o raiar do dia. Após a descrição do deserto espiritual e dos poderes da 

presente época (1.5; 2.1–7; 3.1,2), Deus comunica QUE SUA PALAVRA SERÁ ANUNCIADA NO 

DESERTO. “Foi nesse ano que veio a palavra do Senhor a João, filho de Zacarias, no deserto”. 

(Lucas 3:2). Deus decidiu que iria semear a Sua Palavra no deserto. O profeta João Batista, “Ele 

percorreu toda a região próxima ao Jordão, pregando um batismo de arrependimento para o 

perdão dos pecados” (Lucas 3:3). A verdadeira mensagem sempre será arrependimento. Não há 

outra possibilidade de perdão que não seja por meio do arrependimento. Sem arrependimento 

não há perdão para você. A semente que João Batista estava lançando no deserto, era a Palavra 

de Deus (Lucas 3:4-6).  

Através da mensagem proferida por João Batista, aprendemos que “O EVANGELHO TEM O 

PODER DE TRANSFORMAR O DESERTO”. É assim que está na Escritura: ...Todo vale será aterrado 

e todas as montanhas e colinas, niveladas. As estradas tortuosas serão endireitadas e os 

caminhos acidentados, aplanados” (Lucas 3:4,5). O Evangelho tem o poder de endireitar o que 

está torto e de aplanar o que está acidentado. Através do arrependimento, “religiosos” podem 

converter-se e dar frutos (vv. 7-8), multidões e multidões podem se tornar generosas (vv. 10-11), 

cobradores de impostos podem exercitar e praticar a justiça (12-13), os militares podem 

abandonar o abuso de autoridade e a violência e se tornarem fiéis cumpridores do dever. O 

Evangelho tem o poder de colocar a vida em ordem. É semeando o Evangelho no deserto que: 

“...toda a humanidade verá a salvação de Deus’".  (Lucas 3:6).  

Para concluir, “O VERDADEIRO EVANGELHO SEMPRE NOS LIVRA DO DESERTO E NOS CONDUZ A 

JESUS CRISTO”. “O povo estava em grande expectativa, questionando em seus corações se acaso 



João [Batista] não seria o Cristo” (Lucas 3:15). De fato, João Batista não era o Cristo. Contudo, 

não se pode dizer, que João não era uma encarnação do Evangelho de Cristo. A figura do 

mensageiro se mistura com a mensagem. João apontava para o Salvador, mas ele sabia que só o 

Salvador poderia dar salvação. Ele pregava a remissão de pecados, mas sabia que só Jesus 

poderia perdoar os pecados. João Batista pregava: “Ele os batizará com o Espírito Santo e com 

fogo. Ele traz a pá em sua mão, a fim de limpar sua eira e juntar o trigo em seu celeiro; mas 

queimará a palha com fogo que nunca se apaga" (Lucas 3:16,17). O batismo com o Espírito, 

confirma que a igreja é composta de salvos lavados e remidos pelo sangue. Enquanto o batismo 

com fogo anuncia que Deus queimará a palha com fogo que nunca se apaga. O verdadeiro 

Evangelho tem o poder de realizar uma limpeza na eira, o trigo é levado para o celeiro (batizados 

pelo Espírito) e a palha é lançada no fogo. E você é trigo ou palha?  

E sua vida como está? Devastada num deserto? O que pode mudar a triste realidade de um 

deserto? (Isaías 40:3,4). O deserto é transformado quando é anunciado o Evangelho: “E com 

muitas outras palavras João exortava o povo e lhe pregava as boas novas” (Lucas 3:18). 

O Evangelho tem o poder de transformar o deserto num lago, e o chão ressequido em 

mananciais” (Isaías 41:18-20). Permita que Jesus Cristo, através do Seu Evangelho, transforme o 

seu deserto e o faça florescer novamente. 

Deus te abençoe! 

Pr. Carlos Elias de Souza Santos.  

QUANDO O EVANGELHO TRANSFORMA O DESERTO. 

Texto: Lucas 3. 1-18. 

Quebra-gelo: O que vem a sua mente quando ouve a palavra Transformação? 

1) “Não há outra possibilidade de perdão que não seja por meio do arrependimento”. 

Você acredita que após ser confrontado pela Palavra de Deus, o arrependimento e a 

confissão de pecados são o primeiro passo a ser dado para ver o seu deserto espiritual 

transformado? 

2) “O EVANGELHO TEM O PODER DE TRANSFORMAR O DESERTO”. No estudo de hoje 

encontramos uma lista de atitudes, pessoas e ações que comprovam que o Evangelho 

transforma o deserto espiritual. Fale sobre cada um desses exemplos.  

3) “O VERDADEIRO EVANGELHO SEMPRE NOS LIVRA DO DESERTO E NOS CONDUZ A JESUS 

CRISTO”. Cristo nos batiza com o Espírito Santo e com fogo. Como o contexto explica 

esse batismo? Diferencie “trigo” e palha? 

4) O deserto é transformado quando é anunciado o Evangelho: “E com muitas outras 

palavras João exortava o povo e lhe pregava as boas novas” (Lucas 3:18). Você tem 

semeado no deserto? 

5- Tempo de orar (10 min) – Oração em duplas. Compartilhe o ore pelos pedidos 
compartilhados no grupo.  
6- Tempo de multiplicar  (5 min) – Ore pelas 5 pessoas do seu cartão alvo de oração.  
(Escolha 05 pessoas que você deseja que sejam salvas, em algum momento uma delas será 
desafiada a participar do PGM).  
1-____________ 2-_____________ 3-______________ 4-____________ 5-_______________  
7- Tempo da Igreja (5 min) – Informe sobre a agenda da igreja.   
8- Confraternização. 


